[image: Padrão do plano de fundo

Descrição gerada automaticamente com confiança média][image: ][image: ][image: ]




LÍNGUA, LINGUAGENS E A PRODUÇÃO DE SENTIDOS
Prof.: Jeferson Ferro
Nível: Optativa/Isolada Mestrado e Doutorado Profissional
Obrigatória: Não
Área(s) de Concentração: Educação e Novas Tecnologias
Carga Horária: 45
Créditos: 3

[bookmark: _Hlk88576114]Ementa: 

Conceitos fundamentais da linguística e da semiótica para a compreensão dos processos de significação e representação. Diferentes linguagens como sistemas de representação do mundo. A evolução das línguas naturais e seu funcionamento nas sociedades humanas; questões de biologia, ideologia e política. Dilemas do mundo virtualizado: real X artificial. Hipertextualidade, multimodalidade, multiletramentos. 
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